Saberes e práticas da enfermagem e clientes com feridas: estudo de caso.
RESUMO
 Na Cidade de Cruzeiro do Sul, Acre, é comum os clientes usarem tratamentos nas feridas que contrariam orientações científicas da enfermagem tornando necessário conhecer seus saberes e práticas para orientar e interagir com eles, planejando um cuidado adequado à suas necessidades. Objetivo: descrever como membros da equipe cuidam dos clientes com feridas, identificar como esses clientes se cuidam e discutir os saberes e práticas entre membros da equipe de enfermagem. Método: abordagem qualitativa, do tipo estudo de caso; usada análise temática. Resultados: as formas dos profissionais conduzirem o cuidado estão relacionadas aos conhecimentos adquiridos durante a formação profissional, e também aos valores, experiências de vida e cultura. Os realizados pelos clientes foram aprendidos e compartilhados durante toda vida. Associam os cuidados populares aos profissionais no tratamento de suas feridas. Conclusão: os cuidados precisam ser planejados com o cliente e as crenças serem compreendidas ao invés de ignoradas.
Descritores: Enfermagem; Cuidados de Enfermagem; Diversidade Cultural.
INTRODUÇÃO
Na Cidade de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre é comum os clientes usarem outras formas de tratamento das feridas que muitas vezes contrariam orientações científicas da equipe de enfermagem. Isto torna necessário que os membros da equipe de enfermagem conheçam suas crenças, valores, seus saberes e práticas, para poder orientar e interagir melhor com estes clientes, visando conhecer suas trajetórias, desde o surgimento da ferida, para planejar não somente o procedimento técnico, quanto orientar aos cuidados necessários, visando a conscientização da importância do auto cuidado no domicílio. Partindo desta premissa, o estudo objetiva: descrever como os membros da equipe de enfermagem cuidam dos clientes com feridas, identificar como os clientes com feridas se cuidam e discutir os saberes e práticas  entre membros da equipe de enfermagem.

MÉTODO
Abordagem qualitativa, descritiva, exploratória, do tipo estudo de caso. Realizada no Município de Cruzeiro do Sul, Acre; o cenário foi o ambulatório da Unidade Básica de Saúde Doutor Abel Pinheiro. Foram sujeitos da pesquisa os membros da equipe de enfermagem que atuavam na assistência direta aos clientes com feridas no referido ambulatório e clientes com idade superior a 18 anos, atendidos neste ambulatório, desde que oficializassem sua participação com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética do Hospital Universitário Antônio Pedro/ Universidade Federal Fluminense, sob número 187/09. Para coleta dos dados foram utilizadas técnicas de observação simples e entrevistas semi-estruturadas, gravadas em aparelho MP4. Ao final da coleta, os registros da observação foram digitados, as entrevistas transcritas e, para a análise foi usada a Análise Temática.
RESULTADOS

Os dados foram agrupados e apresentados em categorias: As práticas do cuidado da equipe de enfermagem e dos clientes com feridas, Os saberes dos clientes com feridas e as implicações do cuidado de enfermagem. As formas que os profissionais conduzem o cuidado estão relacionadas aos conhecimentos adquiridos durante a formação profissional, e também aos seus valores, hábitos, experiências de vida e cultura. Contudo, em algumas situações direcionam a atenção às características da ferida e ao tratamento tópico, em detrimento do cuidado integral. Os cuidados desempenhados pelos clientes, seus saberes e práticas foram aprendidos e compartilhados durante sua vida. Buscam associar os cuidados populares aos profissionais no tratamento de suas feridas. Enquanto a ferida está comprometida buscam o atendimento de saúde, contudo, ao perceberem a melhora na cicatrização da lesão, deixam de procurar o serviço e agregam os conhecimentos populares. Usam as mais variadas práticas, incluindo higiene e antissepsia às feridas, com água de torneira ou de poço para lavar a lesão. É usado sabão com um pano para esfregar a lesão,  e existem relatos do uso de álcool, talco e água de sal. A aplicação de azeite virgem e óleo de andiroba após a limpeza também emergiu, pois segundo os clientes, facilita a cicatrização e cura as feridas. O uso de plantas para chás e cataplasmas é mantido, principalmente por mulheres com idade avançada. As restrições alimentares, como o peixe reimoso (gorduroso) e carne de porco são relatadas. No entanto, a carne de tatu e veado capoeiro podem ser ingeridos, pois são animais mansos e sua ingestão não interfere na cicatrização das feridas. Além destes aspectos, valorizam a fé em Deus, pois possibilita a melhora do quadro ou até mesmo a cura.
CONCLUSÃO

Os saberes e práticas desenvolvidos pelos clientes têm ligação com a cultura local, envolvendo suas histórias de vida, valores e crenças. Cada indivíduo tem uma visão de mundo e entende sua problemática de maneira própria, utilizando formas de cuidado nas feridas de acordo com sua vivência. Os cuidados precisam ser planejados com o cliente e suas crenças precisam ser compreendidas. Vislumbrar o cliente em sua integralidade, manter uma relação dialógica, repensar as práticas assistenciais e desenvolver o cuidado onde o sistema profissional caminha junto com o de saúde popular, são atitudes necessárias para desenvolver um cuidado adequado às necessidades da clientela, visando propiciar sua saúde, bem estar e autonomia no cuidado.
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